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por A B E L S A L A Z A R 
E ' impossíve-1 fazer qualquer estudo posltivD da Crise 

europeia sam de f in i r um ponto c a p i t a l : a idade da Europa. 
A Crise europeia será uma crise de cresc imento ou uma crise 
de decadência c o n f o r m e o ponto da curva his tórica e m que 
se encont ra a c iv i l ização ac tual . 

A s crises d e cresc imento apresentam, com efe i to , sensi-
velimjcinte os mesmos fenómenos e a m e s m a mecânica que as 
crises de decadência , se bem que a t a ! respeito u m estudo p r o ­
fundo destes processos r eve l e t a lvez a lgumas diferenças . 

N o t e m o s que uma crise pode ser pol í t ica , económica , 
social, religiosa, ou ser uma crise total , isto é u m a crise de 
c iv i l i zação . As maiores crises compilexas da história, tal como 
o Os i r i smo n o a n t i g o Eg i to , apesar da sua vast idão e profun­
didade , parecem não ser crises de c iv i l ização, pois que esta 
cont inua após a convulsão c o m as m e s m a s característicais funda­
men ta i s apezar do c o m p l e x o his tór ico t e r sofrtdo uma r e m o ­
de lação polí t ica, económica e social. P e l o cont rár io , as g r a n ­
des crises de decadência dia Gréc ia , de R o m a , e t c , apresen­
tam-se sobretudo c o m o crises de c iv i l i zação . 

Se, pois, os fenómenos são a té ce r to ponto idênticos, o 
estiudb profundo destes m o v i m e n t o s parece most rar en t re os 
dois t ipos de crise d i ferenças aná logas às que sepa ram a 
doença da seniliida.de. N ã o podemos desenvolver neste local 
t s ta análise, devendOHnos contentar , pyr agora , com esta d i ­
ferença b locai . Quaisquer que sejam estas diferenças, o ponto 
pr imord ia l a estabelecer é, c o m o dissemos, a Idade da curva 
europeia . Só esta mes pode oferecer Um ponto de apoio seguro 
para basearmos a análise dos fenómenos n a complex idade do 
í eu conjunto . 

/ / 

N o t e m o s a este respeito um ponto capi ta l . Se c o m p a r a r ­
mos as curvas dos complexos históricos conhecidos, Egea , G r é ­
cia, R o m a , e t c , um facto se torna ev idan te a saber : Q U E O 
P E R Í O D O ATJREO D E C A D A C O M P L E X O E* M U I T O M A I S 
C U R T O Q U E O P E R Í O D O D E F O R M A Ç Ã O E C R E S C I M E N T O , 
E O P E R Í O D O D E D E C A D Ê N C I A . 

C o n v é m pôr e m suficiente r e l evo este fac to porque èle 
é, c o m o dissemos, um dado fundamenta l . Bastará de resto 
lançar os olhos para o g r á f i c o aqu i jun to , paTa ver com e v i ­
dênc ia o f enómeno . Assim a ourva da civdlteação g r ega per­
cor re u m lapso de t empo de ma i s de 3:000 anos (desde 2:500 
a n o s A . C. a t é a lguns séculos pos i t ivos ) , e m q u a n t o o seu pe r ío ­
d o áureo ocupa apenas aliguhs séculos. Quatro , quando mui to 
c inco séouífcs, tal é a duração d o pe r íodo áureo da Gréc ia : 
—contraste ev iden te com a duração dOs per íodos medieva l e 
de decadência . O mesmo se observa nas curvas dos outras 
complexes , por forma que o fac to parece ter um carácter 
gera l , e a s igni f icação d e u m a lei , que nós resumiremos 
d izendo: e m todo o complexo his tór ico o per íodo áureo é n o ­
t ave lmen te ma i s curto que o per íodo de f o rmação e q u « o 
per íodo de decadência . 

GRÁFICO I, indicando a sucessão Egelca, Grega, Romana, Europeia 
(Civilização Greco-Europela) 
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P o d e m o s representar esta le i n u m grá f i co que represen­
ta de uma forma gera l as proporções re la t ivas dos três p e r í o ­
dos nas pr incipais c iv i l izações conhecidas : 

GRÁFICO I I 
Período áuri-o 

Peiludo medieval 

mais <!e 10 séculos 

Período de decadência 

alguns séculos mnis de 10 séculos 

C o m o exis tem tipos de c iv i l ização de curva r e l a t ivamen­
te rápWa, c o m o a g rega , e de curva e x t r e m a m e n t e longa, c o m o 
a egípcia e a chinesa, deve ser posto o problema de saber se. 
apesar desta proporção, exis te porventura a l g u m a relação 
ent re o compr imen to d o per íodo áuireo e a extensão total da 
curva. N ã o temos porém neces- idade de abordar aqui este e s ­
tudo, porque o fac to b loca i ac ima re fe r ido é ev iden te e basta, 
por agora , para o nosso fim especial . 

/ / 

P o s t o Isto, e n o t a r d o que a invasão dos Bárbaros mar ­
c a n d o o inicio do C o m p l e x o Euirpeu t e m a da t a de 395 e que 
a Renascença t em a data de 1.500, ver i f icamos imedia tamente 
que o r e fe r ido c o m p l e x o percorre d o in íc io a té a Renascença 
mais d e dez séculos. 

iPor ou t ro iado, sendo isto assim, da Renascença a té aos 
dias dc hoje o m e s m o complexo percorreu j á ma i s de 4 sé­
culos (1500—1937). Osci lando o per íodo áureo deis complexos 
en t re quat ro e seis séculos, vemos ,que uma conclusão se i m ­
põe, a qual v e m a ser que o complexo europeu O U ESTA' N O 
F I M O U SE A P R O X I M A D O ,FIM D O SEU P E R Í O D O Á U R E O . 

Represen tando este fac to num gráf ico , correspondente 
?o g rá f i co I I , te remos o seguinte : 

GRÁFICO III 
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Des ta f o r m a podemos, htpotèt icamlente, e funtíando-nos 
nos dados ac ima refer idos, comple ta r o gráf ico d o complexo 
europeu da: f o r m a seguin te : 

GRÁFICO IV 
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Muls da 10 séculos 

A I d a d e da Europa está assim def inida, c o m todas as 
reservas que o caso Impõe, por uma fo rma posi t iva, e m fun­
ção da sua curva. A Europa a t ingiu, ou está prestes a a t ing i r , 
o f im d o seu segundo período, o per íodo áureo. 

A Crise europe ia coincide, pois, sens ive lmente , com o 
f im d o per íodo áureo, o que conduz à conclusão seguinte : a 
Crise europeia E' U M A ORISE DE D E C A D Ê N C I A , U M A CRISE 
DE C I V I L I Z A Ç Ã O E N A O U M A CRISE D E C R E S C I M E N T O . 

(Continua na página dez) 
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